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**BLOCO 1 — Quem foi Grande Otelo**

Sebastião Bernardes de Souza Prata nasceu em 1915, apenas 27 anos após a abolição da 
escravatura, em um Brasil que prometia liberdade, mas entregava exclusão. Órfão, fugitivo de lares 
adotivos, ele encontrou no palco do circo, aos sete anos, um lugar para existir. Mas ele não se tornou 
apenas mais um artista. Sebastião se transformou em Grande Otelo, o primeiro grande astro negro 
do cinema e do rádio no Brasil, um gigante de 1,50m que forçou um país inteiro a olhar para ele, rir 
com ele e, eventualmente, admirá-lo sem reservas.

Sua trajetória é um estudo de caso sobre o que significa ser um gênio em um sistema que não foi 
projetado para você. O apelido "Grande Otelo" veio de uma previsão de que sua voz de tenor o 
levaria a interpretar o mouro de Shakespeare na ópera, um papel trágico e grandioso. Em vez disso, 
a indústria do entretenimento brasileira lhe ofereceu majoritariamente papéis de "moleque", do 
malandro ingênuo, da caricatura risível do homem negro. Ele os aceitou. E com eles, construiu uma 
carreira tão sólida e popular que se tornou incontornável, abrindo portas que estavam trancadas não 
só para ele, mas para todos que viriam depois.

A história de Grande Otelo não é uma celebração ingênua do talento que supera tudo. É a história de 
uma negociação constante com o racismo estrutural. Ele usou a comédia como uma arma de 
ocupação de espaço. O mesmo homem que interpretava o "Boneco de Piche" foi elogiado por Orson 
Welles como um dos maiores atores do mundo e, décadas depois, provaria seu alcance dramático 
em filmes como *Fitzcarraldo* e *Quilombo*. Ele não foi uma vítima do sistema, nem um herói de 
papel. Foi um estrategista brilhante de sua própria carreira, um artista que sabia o próprio valor 
mesmo quando os roteiros que recebia tentavam diminuí-lo.

Como um artista constrói uma carreira de 79 anos e se torna um ícone nacional quando as 
ferramentas que lhe dão são, muitas vezes, as mesmas que perpetuam o preconceito contra seu 
povo?

**BLOCO 2 — Contexto histórico**

Grande Otelo viveu entre 1915 e 1993, testemunhando e participando de quase todo o século XX 
brasileiro. Ele nasceu em uma Primeira República dominada por oligarquias rurais, onde a população 
negra, recém-saída da escravidão, era sistematicamente marginalizada do mercado de trabalho 
formal, da educação e dos espaços de poder. A segregação racial, embora não oficializada por lei 
como nos EUA, era uma prática cotidiana e brutal. Negros eram barrados em hotéis, clubes e até em 
cassinos, espaços que Grande Otelo, já famoso, faria questão de adentrar pela porta da frente.

Durante a Era Vargas (1930-1945) e o pós-guerra, o Brasil buscava construir uma identidade 
nacional, e o rádio e o cinema se tornaram ferramentas poderosas para isso. Foi nesse cenário que 
Otelo brilhou, mas dentro de limites claros. Enquanto o governo promovia a ideia de uma 
"democracia racial", a realidade era que os papéis para atores negros eram escassos e 
estereotipados. Movimentos culturais negros, no entanto, floresciam como forma de resistência e 
afirmação, como o samba, o carnaval e o teatro. A criação da Companhia Negra de Revista, da qual 
Otelo fez parte ainda menino, foi um marco na luta por um protagonismo negro nas artes.

Nas décadas de 1960 a 1980, mesmo sob a censura da ditadura militar, a indústria audiovisual se 
expandiu, especialmente com a televisão. Globalmente, os movimentos por direitos civis nos Estados 
Unidos ecoavam no Brasil, influenciando o debate racial. Ainda assim, a contradição na carreira de 
Otelo persistia: enquanto era aclamado internacionalmente, no Brasil, ainda lutava por papéis que 



escapassem da comédia e da caricatura. Sua vida atravessa um século de transformações e 
persistências, mostrando como o racismo estrutural se adaptou, mas nunca desapareceu.

**BLOCO 3 — Contribuições em detalhe**

A carreira de Grande Otelo não foi uma sucessão de trabalhos, mas uma construção estratégica de 
espaço em um ambiente hostil. Suas contribuições devem ser vistas dentro da luta histórica do povo 
negro por visibilidade e dignidade.

Pioneirismo no Teatro Negro e Ocupação da Mídia
Ainda criança, em 1926, sua entrada na Companhia Negra de Revista foi mais do que um emprego. 
Ao lado de gigantes como Pixinguinha e Donga, ele participou de um movimento artístico e político 
que afirmava a existência de uma dramaturgia e de uma estética negras, em contraponto direto ao 
teatro de revista que frequentemente ridicularizava a população negra. Décadas antes do debate 
sobre representatividade se tornar comum, esses artistas já o praticavam.

A Conquista do Cinema: O Protagonista Improvável
Ao chegar ao cinema nos anos 1930, Otelo não encontrou portas abertas. Encontrou papéis. 
Personagens como "Boneco de Piche" em "Laranja da China" (1940) eram o que o sistema oferecia. 
Em vez de recusar, ele os dominou com tanto carisma e talento que se tornou a estrela. O filme 
"Moleque Tião" (1943) foi um ponto de virada. Pela primeira vez, um homem negro era o protagonista 
absoluto de uma produção da Atlântida, o maior estúdio da época. Sua dupla cômica com o ator 
branco Oscarito se tornou a mais famosa do país, uma parceria interracial no centro da cultura de 
massa em uma época de forte segregação. Era uma quebra de paradigma, mesmo que dentro dos 
limites da comédia.

Versatilidade como Ato Político: O Compositor e o Ator Dramático
Em 1942, em parceria com Herivelto Martins, compôs o samba "Praça Onze", um clássico que se 
tornou um hino do carnaval e da cultura popular. Isso demonstrava que seu talento ia muito além do 
tipo cômico que o cinema insistia em lhe dar. Essa versatilidade foi sua resposta mais contundente ao 
estereótipo. Décadas mais tarde, ele finalmente teve a chance de prová-la de forma inequívoca no 
cinema. Seus papéis em "Lucio Flavio, o Passageiro da Agonia" (1977), "Quilombo" (1984), e 
especialmente na produção internacional "Fitzcarraldo" (1982), do diretor alemão Werner Herzog, 
revelaram ao grande público a profundidade dramática que a indústria brasileira lhe negara por tanto 
tempo. Atuar em "Quilombo", filme sobre o maior símbolo de resistência negra do Brasil, teve um 
peso simbólico imenso, conectando sua luta pessoal à luta coletiva de seu povo.

**BLOCO 4 — Por que isso importa hoje**

A trajetória de Grande Otelo é a base para entendermos os debates atuais sobre representatividade 
negra na mídia brasileira. A tensão que ele viveu — ser amado pelo público, mas limitado a papéis 
estereotipados pela indústria — ainda é uma realidade para muitos atores e atrizes negras hoje. As 
discussões sobre a necessidade de roteiristas negros, diretores negros e uma diversidade de papéis 
que contemplem a complexidade da experiência negra não são novas; elas são a continuação direta 
da luta que Otelo travou com as ferramentas que tinha: seu corpo, sua voz e seu imenso talento.

Artistas contemporâneos como Lázaro Ramos, Taís Araújo e tantos outros comediantes e atores do 
Porta dos Fundos, do cinema e do teatro, que hoje podem negociar e exigir papéis mais complexos, o 
fazem sobre os alicerces que Grande Otelo construiu. Estudar sua vida é entender que a simples 
presença de um corpo negro em um espaço de destaque já foi, e ainda é, um ato político. Ele nos 
força a perguntar: quem conta nossas histórias? E que papéis são designados a nós nessas 
narrativas?

---

#### Aplicação pedagógica

Referência legal: A trajetória de Grande Otelo é um recurso fundamental para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Ele personifica a 
contribuição negra para a formação do cinema, do teatro e da música popular no Brasil.

Disciplinas:
• **História:** Para analisar as dinâmicas sociais e o racismo estrutural no Brasil do século XX, da 



Primeira República à redemocratização.
• **Artes:** Para estudar um pioneiro do teatro e do cinema brasileiro, a história da Atlântida e a 
linguagem da comédia popular (chanchada).
• **Língua Portuguesa e Literatura:** Para analisar a linguagem do samba-enredo, a construção de 
personagens e os estereótipos na cultura de massa.

Faixa etária recomendada: Ensino Fundamental II (8º e 9º anos) e Ensino Médio. A complexidade dos 
debates sobre estereótipos, racismo e a ambiguidade de sua carreira é mais bem aproveitada por 
alunos com maior maturidade para a análise crítica.

Sugestão de atividade: Propor aos alunos a análise comparativa de duas cenas: uma de um filme 
cômico da fase Atlântida (como "Laranja da China") e outra de um filme dramático de sua fase tardia 
(como "Quilombo" ou "Fitzcarraldo"). O objetivo é identificar os estereótipos presentes no primeiro 
papel e a profundidade dramática no segundo, debatendo como o cinema moldou e foi moldado pela 
imagem do homem negro no Brasil.

Pergunta geradora: Grande Otelo alcançou a fama interpretando, muitas vezes, papéis que 
reforçavam estereótipos raciais. Foi uma estratégia de sobrevivência e ocupação de espaço ou uma 
concessão que retardou a luta por representação mais digna? É possível que tenha sido as duas 
coisas ao mesmo tempo?

**BLOCO 5 — Para ir mais fundo**

Documentários:
• **Título:** *Othelo, o Grande*
• **Direção:** Lucas H. Rossi dos Santos
• **Ano:** 2023
• **Onde acessar:** Verificar disponibilidade em plataformas de streaming e festivais de cinema.

Fontes primárias:
• **Nome do acervo:** Centro de Memória da Câmara Municipal de São Paulo
• **URL:** https://www.saopaulo.sp.leg.br/memoria/especial/grande-otelo/

Filmografia Online:
• **Nome do acervo:** AdoroCinema
• **URL:** https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-6744/filmografia/
• **Nome do acervo:** Cinema10
• **URL:** https://cinema10.com.br/personalidades/grande-otelo

**BLOCO 6 — Notas do pesquisador**

Nível de confiança geral: MÉDIO

Lacunas documentais: As fontes disponíveis, embora robustas na filmografia, carecem de detalhes 
sobre sua educação formal, a identidade de seus pais biológicos (além da orfandade) e uma análise 
aprofundada, com fontes da época, sobre as controvérsias em torno de seus papéis estereotipados. 
O número exato de filmes em sua carreira é incerto, com fontes listando de 21 a mais de 100 
produções.

Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A escassez de documentação 
primária detalhada sobre a vida pessoal e as reflexões de um artista de sua estatura, em contraste 
com a documentação disponível sobre seus pares brancos da mesma época, é um forte indicativo de 
apagamento histórico. A memória de sua carreira foi preservada principalmente por meio de sua 
obra, e não por registros institucionais e biográficos aprofundados.

Controvérsias historiográficas: A principal controvérsia gira em torno da dualidade de sua carreira: por 
um lado, o pioneirismo e o talento reconhecido internacionalmente (como por Orson Welles); por 
outro, a aceitação de papéis cômicos baseados em estereótipos raciais que, para alguns críticos, 
ajudaram a perpetuar uma imagem negativa do homem negro. Não há um consenso sobre como 
avaliar essa escolha, se como estratégia de sobrevivência ou como concessão.

Observações para uso pedagógico: É fundamental que o professor não apresente Grande Otelo 
como um herói sem falhas ou uma vítima passiva. A complexidade de suas escolhas é o ponto mais 
rico para o debate em sala de aula. A análise comparativa entre seus papéis cômicos iniciais e os 



dramáticos tardios é uma ferramenta pedagógica poderosa para discutir como a história é construída, 
quais vozes são preservadas e como a arte pode ser, ao mesmo tempo, um espaço de opressão e 
de libertação.
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